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<MBueno> Deus, nosso Pai, que sois todo Poder e Bondade, dai a força àqueles que passam pela provação, dai a luz àquele que procura a verdade, ponde no coração do homem a compaixão e a caridade.

Deus ! Dai ao viajor a estrela guia, ao aflito a consolação, ao doente o repouso.

Pai ! Dai ao culpado o arrependimento, ao Espírito a Verdade, à criança o guia, ao órfão o pai.

Senhor ! Que vossa bondade se estenda sobre tudo que criastes.

Piedade, Senhor, para aqueles que vos não conhecem, esperança para aqueles que sofrem.

Que a vossa bondade permita aos Espíritos consoladores derramarem por toda parte a Paz, a Esperança e a Fé.

Deus ! 
Um raio, uma faísca do vosso amor pode abrasar a terra; deixai-nos beber nas fontes dessa bondade fecunda e infinita, e todas as lágrimas secarão, todas as dores se acalmarão. Um só coração, um só pensamento subirá até vós, como um grito de reconhecimento e de amor.

Como Moisés sobre a montanha, nós vos esperamos com os braços abertos, oh! Bondade, 

oh! Beleza, oh! Perfeição, e queremos de alguma sorte merecer a vossa misericórdia.

Deus ! dai-nos a força de ajudar o progresso a fim de subirmos até vós; dai-nos a caridade pura, dai-nos a fé e a razão; dai-nos a simplicidade que fará das nossas almas o espelho onde se refletirá a Vossa Imagem.

(Prece de Cáritas)

Mensagem Introdutória:

PERANTE OS SONHOS

Encarar com naturalidade os sonhos que possam surgir durante o descanso físico, sem preocupar-se aflitivamente com quaisquer fatos ou idéias que se reportem a eles.

Há mais sonhos na vigília que no sono natural.

Extrair sempre os objetivos edificantes desse ou daquele painel entrevisto em sonho. 

Em tudo há sempre uma lição.

Repudiar as interpretações supersticiosas que pretendam correlacionar os sonhos com jogos de azar e acontecimentos mundanos, gastando preciosos recursos e oportunidades na existência em preocupação viciosa e fútil.  

Objetivos elevados, tempo aproveitado.

Acautelar-se quanto às comunicações inter vivos, no sonho vulgar, pois, conquanto o fenômeno seja real, a sua autenticidade é bastante rara.

O espírito encarnado é tanto mais livre no corpo denso, quanto mais escravo se mostra aos deveres que a vida lhe preceitua.

Não se prender demasiadamente aos sonhos de que recorde ou às narrativas oníricas de que se faça ouvinte, para não descer ao terreno baldio da extravagância.

A lógica e o bom senso devem presidir a todo raciocínio. 

Preparar um sono tranqüilo pela consciência pacificada nas boas obras, ascendendo a luz da oração, antes de entregar-se ao repouso normal. 

A inércia do corpo não é calma para o espírito aprisionado à tensão. 

Admitir os diversos tipos de sonhos, sabendo, porém, que a grande maioria deles se originam de reflexos psicológicos ou de transformações relativas ao próprio campo orgânico.

O espírito encarnado e o corpo que o serve respiram em regime de reciprocidade no reino das vibrações.

André Luiz
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Exposição:

<Safiri>  Boa noite amigos. Que Deus nosso amado Pai possa nesse momento enviar através de seus mensageiros de luz,  as mais lindas cores e flores perfumadas até nos , para que brademos nossos corações e nos dediquemos nestes instantes aos Seus ensinamentos. 

 Aqui estamos para aprender , a entender um pouco mais do "porquê" das coisas na Terra e o significado de nossa existência, através de Kardec, no Livro dos Espíritos vamos aos poucos vendo como tudo faz sentido. 

Então, que possamos sair daqui sabendo um pouquinho mais.  E mais do que isso, que possamos sair daqui e aplicar em nosso dia a dia o ensinamento adquirido aqui. 

 Hoje falaremos sobre O Sono e os Sonhos.

 Um dos momentos mais sagrados é o momento do repouso. Nesse momento nosso espírito ausenta-se  "parcialmente" da matéria alcançando esferas onde buscará seus afins. 

Quando eu digo afins, pensem em outros espíritos e ambientes. 

 O espírito deixa então seu corpo como um presidiário no momento do intervalo em que pode ver a luz do sol, onde almeja um dia estar nela sempre. 

 Assim somos nós. Nossa alma presa à matéria , almeja a liberdade e no momento do sono, aprecia essa oportunidade junto a lugares e espíritos simpáticos. 

 
Quando retornamos desses lugares, temos a suave lembrança através do que chamamos de sonhos, é comum  sonharmos com lugares , fatos e espíritos que fizeram parte do passado em outras encarnações.  Podemos também observar situações futuras, porém, como dito no LE os sonhos não são verdadeiros, como entendem os que lêem a sorte, pois não é natural supor que sonhar com uma coisa anuncia outra. 

 Os sonhos, são então uma expressão nada mais do que a recordação - mais comumente.

 Somos muitas vezes tão achadores que tudo conhecemos e não nos deparamos com a realidade de que não entendemos o que se passa no estado de repouso do corpo. 

 Vejam que interessante um trecho do LE :

 "Pobres homens, que mal conheceis os mais vulgares fenômenos da vida! Julgais-vos muito sábios e as coisas mais comezinhas vos confundem.  Nada sabeis responder a estas perguntas que todas as crianças formulam: Que fazemos quando dormimos? Que são os sonhos? "

 Somos tão pequenos ainda,  mas hoje fortes na vontade de aprender. :)

 Essa parte acima pertence à questão 402 e ela é muito importante e com muito conteúdo sobre os sonhos e o sono. Vamos acompanha-la na íntegra :

 "402. Como podemos julgar da liberdade do Espírito durante o sono?

 Pelos sonhos, Quando o corpo repousa, acredita-o, tem o Espírito mais faculdades do que no estado de vigília. Lembra-se do passado e algumas vezes prevê o futuro.  Adquire maior potencialidade e pode por-se em comunicação com os demais Espíritos, quer deste mundo, quer do outro.  Dizes freqüentemente: Tive um sonho extravagante, um sonho horrível, mas absolutamente inverossímil.  Enganas-te. É amiúde uma recordação dos lugares e das coisas que viste ou que verás em outra existência ou em outra ocasião. 

 Estando entorpecido o corpo, o Espírito trata de quebrar seus grilhões e de investigar no passado ou no futuro.  Pobres homens, que mal conheceis os mais vulgares fenômenos da vida! Julgais-vos muito sábios e as coisas mais comezinhas vos confundem. 

 Nada sabeis responder a estas perguntas que todas as crianças formulam: Que fazemos quando dormimos? Que são os sonhos? 

 O sono liberta a alma parcialmente do corpo. Quando dorme, o homem se acha por algum tempo no estado em que fica permanentemente depois que morre. 

 Tiveram sonos inteligentes os Espíritos que, desencarnando, logo se desligam da matéria. Esses Espíritos, quando dormem, vão para junto dos seres que lhes são superiores.  Com estes viajam, conversam e se instruem. Trabalham mesmo em obras que se lhes deparam concluídas, quando volvem, morrendo na Terra, ao mundo espiritual. 

 Ainda esta circunstância é de molde a vos ensinar que não deveis temer a morte, pois que todos os dias morreis, como disse um santo.  Isto, pelo que concerne aos Espíritos elevados. Pelo que respeita ao grande número de homens que, morrendo, têm que passar longas horas na perturbação, na incerteza de que tantos já vos falaram, esses vão, enquanto dormem, ou a mundos inferiores à Terra, onde os chamam velhas afeições,  ou em busca de gozos quiçá mais baixos do que os em que aqui tanto se deleitam.  Vão beber doutrinas ainda mais vis, mais ignóbeis, mais funestas do que as que professam entre vós. 

 E o que gera a simpatia na Terra é o fato de sentir-se o homem, ao despertar, ligado pelo coração àqueles com quem acaba de passar oito ou nove horas de ventura ou de prazer. 

 Também as antipatias invencíveis se explicam pelo fato de sentirmos em nosso íntimo que os entes com quem antipatizamos têm uma consciência diversa da nossa. 

 Conhecemo-los sem nunca os termos visto com os olhos. É ainda o que explica a indiferença de muitos homens. 

 Não cuidam de conquistar novos amigos, por saberem que muitos têm que os amam e lhes querem. Numa palavra: o sono influi mais do que supondes na vossa vida. 

 Graças ao sono, os Espíritos encarnados estão sempre em relação com o mundo dos Espíritos.   Por isso é que os Espíritos superiores assentem, sem grande repugnância, em encarnar entre vós. Quis. Deus que, tendo de estar em contacto com o vício, pudessem eles ir retemperar-se na fonte do bem, a fim de igualmente não falirem, quando se propõem a instruir os outros. 

 O sono é a porta que Deus lhes abriu, para que possam ir ter com seus amigos do céu; é o recreio depois do trabalho, enquanto esperam a grande libertação,  a libertação final, que os restituirá ao meio que lhes é próprio. 

 O sonho é a lembrança do que o Espírito viu durante o sono. Notai, porém, que nem sempre sonhais. Que quer isso dizer? 

 Que nem sempre vos lembrais do que vistes, ou de tudo o que haveis visto, enquanto dormíeis. É que não tendes então a alma no pleno desenvolvimento de suas faculdades. 

 Muitas vezes, apenas vos fica a lembrança da perturbação que o vosso Espírito experimenta à sua partida ou no seu regresso, acrescida da que resulta do que fizestes ou do que vos preocupa quando despertos.  A não ser assim, como explicaríeis os sonhos absurdos, que tanto os sábios, quanto as mais humildes e simples criaturas têm? 

 Acontece também que os maus Espíritos se aproveitam dos sonhos para atormentar as almas fracas e pusilânimes. 

 Em suma, dentro em pouco vereis vulgarizar-se outra espécie de sonhos. Conquanto tão antiga como a de que vimos falando, vós a desconheceis. 

 Refiro-me aos sonhos de Joana, ao de Jacob, aos dos profetas judeus e aos de alguns adivinhos indianos.  São recordações guardadas por almas que se desprendem quase inteiramente do corpo, recordações dessa segunda vida a que ainda há pouco aludíamos.

 Tratai de distinguir essas duas espécies de sonhos nos de que vos lembrais, do contrário cairíeis em contradições e em erros funestos à vossa fé.

 Os sonhos são efeito da emancipação da alma, que mais independente se torna pela suspensão da vida ativa e de relação.  Daí uma espécie de clarividência indefinida que se alonga até aos mais afastados lugares e até mesmo a outros mundos.  Daí também a lembrança que traz à memória acontecimentos da precedente existência ou das existências anteriores. 

 As singulares imagens do que se passa ou se passou em mundos desconhecidos, entremeados de coisas do mundo atual,  é que formam esses conjuntos estranhos e confusos, que nenhum sentido ou ligação parecem ter. 

 A incoerência dos sonhos ainda se explica pelas lacunas que apresenta a recordação incompleta que conservamos do que nos apareceu quando sonhávamos. 

 É como se a uma narração se truncassem frases ou trechos ao acaso. Reunidos depois, os fragmentos restantes nenhuma significação racional teriam. "

 Vejam então amigos, que , quanto mais próximos de Deus , do plano espiritual estamos, mais podemos observar Suas intuições. 

 Um espírito mais elevado pode ser ajudado com muito mais facilidade, pois já adquiriu um certo grau de merecimento. Todos nos podemos estar nivelados dessa forma. 

 Há porem que nos modificarmos internamente. Pois da mesma forma que podemos estar sendo ajudados, participando de palestras,  aulas a até trabalhando junto ao plano espiritual em missão definida, podemos também estar em esferas tão ou pior as que nos da dentro dos prazeres da terra. 

 Nossos pensamento é tudo! Os pensamentos são o espelho onde reflete nossas almas.  E não adianta termos uma boa aparência . A boa aparência não indica bom espírito. Os espíritos se afinizam entre si. Eles sabem através das vibrações que emitimos. 

 Por isso, libertarmos dos maus pensamentos e termos boas atitudes, nos faz privilegiados.

 Pois será ao lado dos espíritos que buscaremos conforto auxilio e estar também prontos a ajudar.  é importante ressaltar que , muitas vezes nossos problemas do corpo em vigília pode criar imaginação diante de um possível sonho. 

 Mas que na verdade são impressões de preocupações que estamos levando para o sono. Por isso o necessário desprendimento interior . 

 O espírito desprendido do sono, pode causar fadiga ao corpo físico.  Isso se da porque o espírito apesar de desligamento parcial do corpo ainda assim se mantém ligado o tempo todo e envia "sinais" ao corpo que faz com que o mesmo se sinta cansado. 

Quantas vezes não acordamos e dissemos : "To com a impressão de que levei uma surra. Meu corpo esta todo doído!" é justamente por causa desse fenômeno. 

 
Não desprendemos do corpo somente durante o sono. Nos momentos em que "piscamos" :)) , os momentos de cochilos, melhor dizendo :),   também levam ao sono. O espírito sempre aproveita os momentos em que o corpo esta entorpecido para visitar lugares e pessoas afins.

  Muitas pessoas que não conseguem se lembrar de seus sonhos podem dizer : 

 "mas de que me adianta então, essas conversas e ensinamentos que tenho nos momentos de sono se não consigo me lembrar ? Eu nunca me lembro dos meus sonhos... " 

 Sim, muitas pessoas não se lembram do sonho e não é por isso que não tiveram suas experiências .

 Na verdade , se não podem elas se lembrar do sonhos , essas instruções do plano espiritual apareceram como intuição nos momentos em que se fizer necessário. 

 O que é importante dessa lição, amigos, é : Cuidemos de nossos pensamentos! Vejam, mais uma vez ! Os pensamentos podem nos conduzir para muitos lugares . 

 E não gostaríamos, com certeza, de sermos conduzidos para os baixos lugares. Só depende de nos. A vida não para. 

 E dormir , como disse um santo: "é morrer todos os dias". O diferencial é que ainda não morremos e podemos fazer com que nosso próximo "Hotel" seja um lugar abençoado por nosso Amado Pai. 

Perguntas/Respostas:

[01] <Alan_Parsons> Por que o sono durante à tarde, em vez de descansar, cansa?

<Safiri> Olá Alan! Creio isso ser um fator mais biológico e externo do que propriamente espiritual. E até particular . A maioria das pessoas diz como você, o sono da tarde não repousa, porem isso se dá a eventos externos de fato. De qualquer  forma, o espírito continua atuando da mesma forma , no desprendimento do corpo (t)

[02] <Essenio_> E durante as horas do sono você  sonha ou está desperta? (t)

<Safiri> Estou , como todos nós Essenio, desprendida do corpo , aproveitando a oportunidade para continuar aprendendo junto ao plano maior. não sou diferente do que relatei na palestra. Se da o mesmo comigo (t)

[03] <serrr> Hoje existe a clínica do sono que é na fase REM em que existe o sonho. Gostaria de saber se existe alguma prova orgânica dessa fase no espiritismo e também porque temos insônia (t)

<Safiri> Ola Serrr!  Essa fase é que se está efetivamente sonhando... e para referencia a isso no espiritismo creio q você poderá encontrar em “ A CRISE DA MORTE ERNESTO BOZZANO 63/71/119  e BUSCA DO CAMPO ESPIRITUAL PELA CIÊNCIA JORGE ANDRÉA DOS SANTOS 93 “ 

E quanto a insônia , creio que na maioria das vezes estamos ligados a problemas físicos que  podem ter sido originado da parte espiritual (t)

[04] <||benoo||> Ok, como deve saber, existem técnicas para o desprendimento voluntário e consciente do psicossoma, mas que a consciência também desse modo deve ser treinada para uma melhor memorização pos - projeção. Como aperfeiçoar a consciência??

<MBueno> Vou responder-lhe no lugar da Andréia. 

Existem tais técnicas, mas demandam a presença de especialistas... Do ponto de vista espírita, trabalho mediúnico deve acontecer no Centro Espírita . O risco central deste tipo de atividade está no fato de que seus obsessores podem projetar coisas diretamente em sua tela mental e você ficar acreditando no que vê. O melhor recurso ainda é não treinar algo do qual você tenha poucas condições de se defender.

Vejamos, eu compararia esta atividade a um esporte radical do espírito :c))))

Compreende a correlação? Como qualquer esporte, ele traz benefícios, mas os riscos envolvidos são grandes...

[05]<kkatia> Você mencionou que os espíritos trabalham durante o sono; o que eles fazem? não ficam cansados?

<Safiri> Olá kkatia! Os espíritos nos auxiliam nas mais variadas tarefas. Quando desencarnamos por exemplo, é necessário que o desligamento efetivo ocorra. Isso se dá através de nossos irmãos da espiritualidade maior. O trabalho que menciono, é o auxilio que nos podem dar e dependendo do grau evolutivo de cada um de nós, podemos em alguns casos prestar socorro junto a esses amigos do plano espiritual. 

Quanto ao cansaço, se despendem energia , elas são recolocadas (t)

[06] <Flor_AmorEterno> que nome se dá quando   visualizamos uma situação para o futuro, e estamos acordados, porém sentindo um estado de torpor, até onde é sonho ou visão? 

<Safiri> você fala da sensação de Deja vu ?

<Flor_AmorEterno> Não conheço o significado de Deja vu.

<Safiri> É um termo muito usado para sensações de situações que parecem já terem ocorrido mas que sabemos que ainda não aconteceram. Se for isso, o que ocorre é que estamos tendo um pre-desprendimento para o futuro. É muito rápido isso, mas não se caracteriza como sendo um estado de sono. Este estado sempre ocorre em lapsos de cochilos  ou sono de fato. Se você  esta na situação de dormência efetivamente , você poderá estar tendo um "desdobramento". Que seria uma saída do corpo em dormência , porém , conscientemente, isso ocorre (t)

[07] <Fruta_do_Conde> O pesadelo é conseqüência de alguma má vibração que está por perto?

<Safiri> Pode também ser Fruta. Mas não só isso. O pesadelo pode estar relacionado ao seu estado espiritual: como vibrações suas. Se estiver em um campo vibratório baixo, poderá atrair para si espíritos inferiores que usaram de meios de chegar até você. Seja por inspiração, o que achamos ser pensamentos próprios nossos, ou ainda, através de pesadelos sim. Mas pode ainda também, ser um estado físico que os provocam .

[08]<By_god> A pessoa que teve um desdobramento , pode correr o risco de não retornar ao corpo?

<Safiri> Não By. Não existe o risco .

[09]<||benoo||> Então por que os guias de luz vem nos auxiliar na projeção? Se não fosse uma coisa que valesse a pena eles não o fariam, certo?

<Safiri> Certo. Os espíritos sabem da necessidade que temos e do acompanhamento necessário para que não acontecem acidentes (t)

<MBueno> Ibenoo, como te disse antes, este momento é dúbio. Tanto o que vê em sua tela mental quanto o que de fato vê no plano espiritual são para ti a mesma coisa. É um momento bastante confuso, para a maioria de nós

[10]<||benoo||> Então, o objetivo seria, desenvolver a consciência, falo uma mentira?

A proteção dos amigos superiores e protetores é justamente por conta deste aspecto...

<MBueno> A da confusão que isto poderia causar em teu raciocínio .O desenvolvimento da consciência se dá muito mais pela caridade que pelo desdobramento, acredite-me!

[11]<||benoo||> Concluindo, você não aprova o desdobramento voluntário? Ao diminuirmos o sofrimento do irmão em Deus, angariamos fortes noções da Lei que está impressa em nossa consciência!

< MBueno> Não é questão de aprovar ou desaprovar. A questão é o risco desnecessário que isto envolve!

[12]<||benoo||> Desnecessário? Não concordo com essa expressão! ate parece que se vai projetar para executar atividades levianas ou de pouco valor espiritual

<MBueno> Caro Ibenoo, peço-te que dê uma lida, com bastante calma, sobre a mediunidade sonambúlica no Livro dos Médiuns! Ela é a que mais se aproxima do fenômeno natural de desdobramento.

Oração Final:

<MBueno> Senhor, ensina-nos:

a orar sem esquecer o trabalho;

a dar sem olhar a quem;

a servir sem perguntar até quando;

a sofrer sem magoar seja a quem for;

a progredir sem perder a simplicidade;

a semear o bem sem pensar nos resultados;

a desculpar sem condições;

a marchar para frente sem contar os obstáculos;

a ver sem malícia;

a escutar sem corromper os assuntos;

a falar sem ferir;

a compreender o próximo sem exigir entendimento;

a respeitar os semelhantes, sem reclamar consideração;

a dar o melhor de nós, além da execução do próprio dever, sem cobrar taxa de reconhecimento.

Senhor, fortalece em nós a paciência para com as dificuldades dos outros, assim como precisamos da paciência dos outros para com as nossas dificuldades.

Ajuda-nos, sobretudo, a reconhecer que a nossa felicidade mais alta será invariavelmente, aquela de cumprir-te os desígnios onde e como queiras, hoje agora e sempre.

Emmanuel

